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Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
reiterou entendimento de que 
o Ministério Público tem po-
der para realizar investigações 
criminais, desde que respeita-
dos os direitos e as garantias 
dos investigados. A decisão foi 
tomada na sessão virtual encer-
rada em 28/2, no julgamento 
da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade 3806. A Associa-
ção dos Delegados de Polícia 
do Brasil, autora da ação, ques-
tionava dispositivos da Lei 
Complementar 75/1993, que 
dispõe sobre a organização, 
as atribuições e o estatuto do 
Ministério Público da União, 
e da Lei Orgânica Nacional do 
Ministério Público.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Vital do Rêgo, assi-
nou nesta quinta-feira (13/3) o 
termo de autocomposição para 
repactuação do contrato de 
concessão da Rodovia Eco101, 
no Espírito Santo. 

A medida formaliza a so-
lução consensual que resolve 
controvérsias relacionadas à 
readaptação e otimização do 
contrato de concessão de 478 
quilômetros da rodovia BR-
101. O documento segue ago-
ra para assinatura das outras 
partes envolvidas: Ministério 
dos Transportes, Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT) e concessionária 
EcoRodovias.

No encerramento da sessão 
plenária da última quinta-fei-
ra (13), a presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, des-
tacou, na forma de registro, os 
40 anos de redemocratização 
do Brasil, a serem comemora-
dos no sábado (15).

Ao registrar a data históri-
ca, a ministra Cármen Lúcia 
afirmou que “somente numa 
democracia seremos capazes 
de dar efetividade ao objetivo 
da República, posto no artigo 
terceiro da Constituição: cons-
truir uma sociedade livre, justa 
e solidária, portanto, com a 
participação efetiva e eficaz de 
todas as cidadãs e de todos os 
cidadãos brasileiros”.

STF reafirma 
poder do 
MP para 
investigações 

acordo para 
retomada 
das obras da 
BR-101

TSE destaca 
os 40 anos de 
redemocratiza-
ção do Brasil

STF TCU TSE

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e a Enfam firmaram, 
nesta quinta-feira (13), um Ter-
mo de Cooperação Técnica. O 
objetivo do acordo é promover 
o aperfeiçoamento e a atuali-
zação do conhecimento, por 
meio de cursos especializados 
em Direito Eleitoral, de magis-
trados e magistradas que atuam 
ou pretendem atuar como juí-
zes eleitorais.

Assinaram o acordo a 
presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, o presidente 
da Enfam, ministro Benedito 
Gonçalves, membro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
além do diretor da Escola Judi-
ciária Eleitoral (EJE) do TSE, 
ministro Cristiano Zanin.

TSE e Enfam 
firmam termo 
de cooperação 
para juízes

TSE

CORREIO NACIONAL

Novo PAC Saúde

Alta de síndrome respiratória

Ausência no Encceja 2024

Olimpíada de Matemática

Fraudes no Cadastro Único

A cada 17 horas, uma mu-
lher morreu em razão 
do gênero em 2024 em 
nove estados monitora-
dos pela Rede de Obser-
vatórios da Segurança: 
Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Pará, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janei-
ro e São Paulo. Os dados 
apontaram um total de 
531 vítimas de feminicí-
dios no ano passado.

Em 75,3% dos casos, os 
crimes foram cometidos 
por pessoas próximas. Se 
considerados somente 
parceiros e ex-parceiros, o 
índice é de 70%. 

O novo boletim Elas 
Vivem: um caminho de 
luta, divulgado nesta 
quinta-feira (13), foi pro-
duzido pela Rede de Ob-
servatórios da Segurança, 
uma iniciativa do Centro 
de Estudos de Seguran-
ça e Cidadania (CESeC) 
dedicada a acompanhar 
políticas públicas de se-
gurança, fenômenos de 
violência e criminalidade 
em nove estados.

Segundo o estudo, a 
cada 24 horas ao menos 
13 mulheres foram vítimas 
de violência em 2024 nos 
nove estados. 

O Governo Federal refor-
ça o compromisso com 
todas as brasileiras ao 
investir na ampliação e 
qualificação da infraes-
trutura do Sistema Único 
de Saúde (SUS) voltados 
à saúde feminina. 

Por meio do Novo PAC 
Saúde, serão construídas 
36 novas maternidades e 

31 Centros de Parto Nor-
mal em diversas regiões 
do país. 

As novas unidades vão 
proporcionar um ambien-
te mais seguro e huma-
nizado para gestantes, 
puérperas e os recém-
-nascidos, com estrutura 
adequada para realizar os 
atendimentos. 

O boletim InfoGripe, di-
vulgado na quinta, alerta 
para o aumento da inci-
dência de casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), entre 
crianças e adolescentes 
de até 14 anos. Pará, Ro-
raima, Tocantins, Distrito 
Federal, Goiás, Mato Gros-
so do Sul e Sergipe foram 
os locais onde a alta mais 

teve impacto. Em crianças 
de até dois anos, a síndro-
me está mais associada 
ao vírus sincicial respirató-
rio. Já na faixa etária de 2 
a 14 anos, geralmente está 
associado ao rinovírus. Os 
casos de SRAG em ido-
sos associados à covid-19 
mantém uma incidência 
moderada no Mato Gros-
so e Tocantins

As pessoas interessadas 
em participar gratuita-
mente da edição de 2025 
do Exame Nacional para 
Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adul-
tos (Encceja), mas que fal-
taram às provas do exame 
no ano passado deverão 
justificar a ausência a par-
tir de segunda. O prazo 
termina no dia 28 de mar-

ço. O prazo está previsto 
no novo edital do Encce-
ja, divulgado pelo Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), nes-
ta quarta. O Encceja é 
gratuito para quem não 
faltou a alguma edição 
anterior, ou para quem 
faltou, mas conseguiu jus-
tificar a ausência.

Escolas públicas e priva-
das de todo o país têm 
até o dia 17 de março para 
fazer a inscrição na 20ª 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas. Considerada a 
maior competição cientí-
fica do Brasil, a olimpíada 
é voltada para alunos do 
6º ano do ensino funda-
mental ao 3º ano do ensi-

no médio. Para participar, 
as escolas devem acessar 
o site www.obmep.org.
br, preencher a inscrição, 
informar o código MEC/
INEP e criar uma senha. 
No regulamento, estão 
disponíveis informações 
sobre condições, prazos, 
datas e regras previs-
tas para participação na 
competição.

O Ministro do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate 
à Fome, Wellington Dias, 
se reuniu, na tarde da úl-
tima quinta-feira (13/3), 
com Andrei Augusto Pas-
sos Rodrigues, diretor-
-geral da Polícia Federal, 
para debater estratégias 
de combate às fraudes no 

Cadastro Único, principal 
porta de entrada para os 
programas de transferên-
cia de renda do país.

Durante a reunião de 
quinta-feira, o ministro 
apresentou os principais 
pontos de atenção para 
que a Polícia Federal 
possa atuar junto ao mi-
nistério.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Nove estados tiveram 531 mortes por razão de gênero 

A cada 17h, ao menos uma 
mulher foi morta em 2024

Brasil perde 2,3 mil mídias 
jornalísticas em 10 anos

Levantamento do projeto 
Mais pelo Jornalismo (MPJ) 
revela que 2.352 mídias jorna-
lísticas desapareceram do Brasil 
desde 2014. No período, 10.795 
veículos, entre jornais, rádios, 
TVs e portais foram criados, en-
quanto 13.147 tiveram as ativi-
dades extintas. 

O estudo é baseado no ca-
dastro de mídias da platafor-
ma de mailings de imprensa 
I’Max, financiadora do pro-
jeto e idealizadora do MPJ. 
Também foram analisados 
dados específicos de veículos 
impressos e rádios em cida-
des com até 100 mil habitan-
tes. De 2,4 mil estações de 
rádio analisadas, 1.248 não 
possuíam portal de notícias 
(52%). Já entre 1 mil veículos 
de mídia escrita, 214 não ti-
nham site próprio (21%).

“O saldo em uma década é 
negativo e nós não estamos fa-
lando de mídias pequenas. São 
mídias centenárias, que repre-
sentavam cidades muito popu-
losas e que simplesmente foram 
descontinuadas porque a trans-
formação digital e a maneira que 
as pessoas consomem notícia 
impactou o negócio do jorna-
lismo”, explica a CEO do I’Max, 
Fernanda Lara.

Fernanda destaca ainda que 
o período da pandemia de co-
vid-19 foi um fator relevante 
para o saldo negativo, com os 
anos de 2021 e 2022 tendo re-
sultados negativos mais expres-
sivos. “A partir de então, vemos 
uma recuperação. Nos últimos 
dois anos, 2023 e 2024, a pro-
dução jornalística brasileira ga-
nhou fôlego, mas os números 
acumulados ainda assustam. 
Apesar dessa leve recuperação, 
o déficit permanece bem mais 
elevado do que tínhamos em 

2020, quando o acumulado es-
tava em 1.429”, afirma.

De acordo com Fernanda, 
novos veículos de comunicação 
vêm surgindo, principalmente 
porque muitos jornalistas são 
independentes, os chamados de 
news influencers, que estão se 
colocando como especialistas 
em algum assunto e criando o 
próprio veículo de comunica-
ção. Entretanto, ainda existe a 
questão relacionada ao finan-
ciamento do jornalismo, que se 
coloca como uma dificuldade.

“Não é fácil você estabele-
cer uma publicidade séria para 
que, mesmo com esse novo 
fôlego, essas mídias se man-
tenham ativas comunicando 
e informando a sociedade no 
longo prazo. Então, diante de 
um cenário que ainda se mostra 
muito negativo, nós, como uma 
empresa do setor e que entende 
a importância do jornalismo es-
pecialmente pelos lados de de-
mocracia, resolvemos fazer esse 
projeto chamado Mais pelo Jor-
nalismo”, diz a CEO do I’Max.

Pandemia e nova forma de influenciar estão entre os motivos
Freepik

 No período, 10.795 veículos, entre jornais, rádios, TVs e portais foram criados

O governo federal costurou 
um acordo com o relator do 
orçamento no Congresso Na-
cional para incluir os progra-
mas Pé-de-Meia e Vale Gás no 
Projeto de Lei Orçamentária 
(PLOA) de 2025.

A solução encontrada inclui 
uma redução de R$ 7,6 bilhões 
nos gastos previstos para o Bolsa 
Família neste ano. Com o acor-
do, o relator do PLOA, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), 
avaliou que será possível votar o 
orçamento na próxima quarta-
-feira (19).

O líder do governo no Con-
gresso Nacional, senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), ex-
plicou que a redução no Bolsa 
Família é resultado de um pente 
fino feito nos benefícios de fa-
mílias que, por algum motivo, 
recebem ou recebiam o recurso 
sem ter os requisitos para acessar 
o programa.

“A partir do pente fino [feito 
no ano passado], houve esse cor-
te de R$ 7,6 bilhões. São pessoas 
que não tinham direito. Ou seja, 
não tem nenhuma família que 

tenha direito ao Bolsa Família 
que vai ficar sem o benefício. 
Não há corte no programa. Há 
a adequação ao que já tinha sido 
anunciado, que era esse trabalho 
de pente fino”, destacou o líder.

O relator Ângelo Coronel 
havia cobrado o Executivo para 
apresentar reduções de R$ 15 
bilhões em outras despesas para 
financiar o Pé-de-Meia e o Vale 
Gás, que estariam sem previsão 
orçamentária para este ano. 

O governo então enviou 
um ofício à Comissão Mista do 

Orçamento (CMO) para fazer 
adequações no projeto. Ainda 
segundo Randolfe, foi apresen-
tada uma lista de programas que 
podem sofrer reduções na previ-
são orçamentária de 2025.

Nessa lista constam R$ 4,8 
bilhões previstos para o Fundo 
de Financiamento da Educação 
Básica (Fundeb), referente ao 
financiamento à escola em tem-
po integral, e outros R$ 600 mi-
lhões para a Lei Aldir Branc, que 
financia o setor cultural do país. 
“Os R$ 3 bilhões do Vale Gás 

vêm do conjunto dessas outras 
coisas que foram feitas”, disse 
Randolfe.

Além do dinheiro para o 
Vale Gás, que financia botijão 
para famílias de baixa renda, 
o relator cobrava uma solução 
para R$ 12 bilhões que estariam 
faltando para o Pé-de-Meia, 
programa federal que paga R$ 2 
mil a estudantes de baixa renda 
do ensino médio não abandona-
rem os estudos.

O líder do governo explicou 
que há R$ 1 bilhão previsto para 
o programa do Ministério da 
Educação (MEC) no orçamen-
to. Randolfe acrescentou que, 
caso o remanejamento de des-
pesas previsto não cubra o total 
do Pé-de-Meia, os valores que 
faltarem serão detalhados por 
meio do envio ao Legislativo de 
um projeto de lei do Congresso 
Nacional (PLN).

“O Tribunal de Contas da 
União [TCU] deu prazo ao go-
verno de 120 dias para encaixar 
no orçamento todo o Pé-de-
-Meia”, completou o senador 
Randolfe Rodrigues.

Pé-de-Meia e Vale Gás no orçamento
Reprodução

Solução inclui redução de R$ 7,6 bi para o Bolsa Família


